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Deputados que o partido re-

generador _apresenta ao

suiiragio pela minoria riu

circulo eleitoral de Avei-

ro e cuja eleição é re-

commendada pela com-

missâo executiva do par-

' tido regenerador .d70var

aos seus amigos e corre'-

ligiiinarios: 1 '

Di: ,limit 'detesta Souza

Pinto Basto

Advogado e conservador da registo

- predial
\

e Conde 'de Gastrolsolla

Juiz de direito de primeiro instancia
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Ovar, || de fevereiro

 

, ' &leições

Faremose hoje, por'esse Paiz

fóra, as eleições de deputados que,

na grande maioria dos concelhos,

pouco interesse in5piram. Entre

nós, pelo que hemos observado

nas veSperas, !não passará a lucta

de um 'ligeiro simulacro, mercê

da indifferença com que se vae

olhando para tudo isto e das pe-

quenas ou mesmo nenhumas am-

bições da maior parte dos ho-

mens que teem e podiam conti-

nuar 'a ter grande pczo na balan-

ça partidaria, mas que descuram

a sua influencia politica por des-

gostos uns, por desconsiderações _

outros e todos pelo conhecimento

de que a lucia, sem convicções

arreigadas e sem boa orientação'

e melhor disciplina, sómente ser-

ve de degrau aos mais ambicio-

sos, aos mais' ousados.

Por isso no nosso concelho a

indifierença tem avassallado os ho-

mens de lucta e as eleições ge-

raes constituem um Zaz'sser/az're,

!disser passar ao sabôr dos gover-

nos.

"E embora este systems seja

symptõmatico de um grande mal,
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comsigo traz tambem um grande

bem relativo: a ordem, a tran'-_

quillidade ,e a pacificação dos pou- 4

cos eleitores que da urna se acer-

cam'.

O partido regenerador que sem-

pre se tem evidenciado pela ma-

nutenção da ordem, quando n'o

governo, vae á luc'ta com as' pro-

prias forças, disputando as mino-

rias em todos os círculos, cons-

cio de queo actual governo man-

terá, como lhe cumpre, a libera

dade do voto e a garantia indivi-

dual 'dos eleitores.

«O Noticias de Lisboa» no ar-

tigo quervamos transcrever corro-

bora este ultimo asserto quando

diz: ' '

(Estão finalmente ,conhecidas as

candidaturas progressistas, apenas

com excepção das do ultramar, á

proxima eleição de deputados. E

assim, conhecidas_ como, estão tam-

bem todas as que o partido regene-

rador apresenta, pode o paiz orien-

tar desde já a sua votação, de fór-

ma a enviar ao parlamento os repre-

sentantes _dos dois unicos partidos

politicos de Portugal. '

A lei eleitoral Vigente, garantindo

a livre acção das minorias, veio¡

obstar, pelo seu espirito de liberali-

dade e equilibrio de forças consti-

tucionaes, a luctas e violencias per-

niciosas, que _ só serviam para diHi-

cultar a integridade das forças par-

tidarias, deprimindo _e vexando a li-

berdade do s'uñ'ragio. Nos termos em

que a› lei actual foi concebida e

promulgada podem as votações

exercer-se com sinceridade plena,

Signiñcando o criterio e a conscien-

cia politica dos eleitores.

Para isto, é necessario que o go-

verno saiba cumprir o seu dever,

assegurando a tranquillidade das

urnas, por fórma a reprimir os ex-

'cessos, as tropelias, as burlas e as

maldades, que muitas vezes se ma-

nifestam nas eXplosões de faccio-

sismo das localidades, onde não

raro as animosidades pessoaes eri-

contram no' acto eleitoral pretexto

para ataques e vindictas.

O que é indispensavel é que o

governo, sem entibiar nos seus cor-

relígionarios o calor partidario, dê

comtudo as instrueções nítidas, aus-

toras e terminamos para que elles

se não desviem da linha de cor-dura

que devem manter, de fórma a que

o resultado das votações seja a ex-

pressão legitima da vontade popular.

As violencias só servem para des-

lustrar e enfraquecer o regimen.

O governo regenerador deu bem

a prova de que se pode conseguir o

que desejamos agora. Em tres elei-

ções geraes de deputados não bou-

ve um dó acontecimento. um só con-

flicto sério. Porque, quando havia

Proprietqu e muito;
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suspeita de que em qualquer assem-

bleia pudesse dar-se algum facto .

previsto pela exaltação 'dos animos,

logo o chefe do governo determi-

nava, com'instrucções peremptonas.

que fosse garantida a ordem e a li-

berdade de suffragio, pondo ao ser-

viço d'esta's determinações toda a

força armada necessaria para asse-

gurar a sua execução. E tambem,

no mesmo proposito de justa libera-

lidade,p concedeu .sempre, quando

requisitados pela opposiçao, os de-

legados de confiança encarregados

de vigiar a acção eleitoral, Assim,

as tres eleições geraes tiveram co-

mo consequencia não haver um só

conñicto sangrento, e quasi não ha-

ver annullaçõss, no trinal de' veri-

ficação de poderes. D'esta fôrma

deu o partido regenerador o maior

testemunho do seu espirito eminen-

temente liberal.

Não sabemos que attitude tomará

o governo agora. Queremos suppôr,

para honra das instituições que lhe

cumpre zelar, que não seguirá cami-

nho opposto ao criterio do gabinete

transacto. Se, porém, não corres-

ponder_ a esta nossa espectativa, o

mal será' principalmente seu, e d'elle

soñ'rerá as respecrivas e justas con-

sequencias.

A nós só nos cumpre confiar nas

forças do nosso partido, que é sem

duvida, actualmente, a mais pode-

rosa organização politica* do paiz.

O nosso partido, que teve origem

na regeneração, facto que desde

logo the definiu o espirito e o al-

cance patriotico, é o que mais jus-

tamente se orgulha de tradicções

nobilissimas, figurando na sua his-

toria os acontecimentos que mais

teem concorrido, desde o meado do

seculo passado, para honra e pros-

peridade do noso paiz. Nenhum

'partido teve ainda tão larga e pro-

veitosa acção nos destinos d'esta

terra, como nenhum estadista por-

ruguez ex:edeu ainda, ou sequer

egualou, alguns dos nomes que ñ-

guram na lista pequena, mas bri-

lhantissima, dos chefes regenerado-

res. .

O chefe actual, o snr. conselheiro

Hinize Ribeiro, não desmerece ao

lado d'aquelles vultos proeminen-

tes, que vivem ainda na gratidão

e no culto saudoso da nossa terra.

Elle é hoje, sem contestação possi-

vel, a mais poderosa individualidade

politica do paiz, quer como estadista,

quer. como parlamentar, tendo en-

grandecrdo progressivamente o vi-

gor e o prestígio das suas formida-

veis faculdades. Bastaria elle, só por

si, para ser penhor da idéa politica

que representa e para honrar a

bandeira do partido que dirige.

Assim o comprehendem e o sen-

tem todos os nassos correligionarios,

que hão-de saber expressar mais

uma vez, em todo o paiz, na eleição

de domingo, a sua honradissima fé

partidaria.

*-

Publicações no corpo do jornal, 60 réis cada linha.

Annuncios e comunicados, 50 réis; repetições, 25 réis.

Annuncios lamentou, contrasta especial.

25 p. c. de abatimento aos ara. assignantee.

Folha avulsa, 20 reis.
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E' um soberbo athleta, de attitu-

de risonha e de uma presença som-

bria e sympaihica-um hello typo

de resto.

Tem um caracter original e ele-

vado. Foi, de creança para as terras

de Cabral, onde adquiriu uma for-

tuna bem regular.

Viu em volta de si muitos patri-

cios aterrados e mortos; mas elle,

sempre corajoso, trabalhou a valer

e venceu.

Dedicou-se, creio, na Bahia de S.

Salvador ao commercio que o lar-

gou com batente pezar.

Hoje é entre nós um dos primei-

ros proprietarios. Nada ha mais

simples: trabalhou, trabalhou, nada

mais.

Actualmente só vive para a sua

innocente e interessante filhinha e

para sua idolatrada esposa a quem

adora_ e extremece de uma maneira

inVejavel e louca. E', portanto, um

pae exemplarissimo e um esposo

modelo. Afastado completamente da

politica, é por todos querido e muito

ostlrriado.

O seu nome é o diminuitívo de

domingo elevado ao plural que por

carinho e añ'abilidade todos otra-

tam.

Tal é o nosso perñlado esmon'-

zense.

S.

MISCELLANEA

Martyres da liberdade

No dia 7 de maio de 1829 foram

executados na Praça Nova, do Por-

to,_ os seguintes 10 liberaes: Joa-

quim Manoel da Fonseca Lobo, te-

nente-coronel de caçadores II; Fran-

CISCO' Silverio de Carvalho Maga-

lhães Serrão, ñscal do contracto do

tabaco em Aveiro; Francisco Mr-

noel Gravito da Veiga, desembar-

gador dos aggravos da Casa de

Supplicação; Manoel Diniz Noguei-

ra, advogado no Porto; Jose Anto-

nio d'Oiiveira Silva Barros, guarda-

livros do contracto do tabaco e sa-

boaría; Clemente da Silva Mello

Soares de Freitas, juiz de fóra da

Villa da Feira; Victorino Telles de

Medeiros e Vasconcellos; José Ma-

ria Martiniano ,da Fonseca, bacha-

rel em leis; Antonio Bernardo de

Brito e Cunha, contador da real fa-

zrznda e B:rnardo Francisco Pr-

nheiic, Capitao de ordenançs JA

Villa da Feira.

Nao san-leitos ainda, O's 'tX'â-.Jutil-

res da justiça levaram mais longe o

seu furor. Depois de mandarem

cortar as Cabeças classes infelizes',

deixaram ñcar duas nas forcas e or-

denaram que as restantes fossem

collocadas, uma no largo da Cor-

doaría do Porto, outra na Foz, tres
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para Aveiro, duas. para a te até á madrugada. Na corbeille sem fallar no importantíssimo servi- . largo Almeida Garrett ternou-se o-¡ Fçira e uma para Coimbra. da noiva, viam-se, segundo nos in- ço que prestava á camara com os rendez vous dos passeantes, afñuin-F . , “N formam, grande numero de prendas avisos e notificações para a presta- do alii grande concorrencia, naPopulação da Persia de alto valor e merecimento. ;ção do trabalho e não usava farda, qual tomou parte muito preponde-Registamos com prazer este facto ¡ a não ser um capote miliciano com rante a mocidade Vareira.
A Persia tem 99 cidades que e, com as mais cordeaes felicitações, * que se abrigava do frio; este mette Foi orador o nosso amigo padrerepresentam 362630 familias com enviamos ao nosso dilecto amigo, maior figura e faz vista e não lim- Antonio Borges, que proferiu um1.9632000 habitantes. A população um ahaço sincero, appetecendo-lhe pará as praças nem as valetas da lindo discurso. Aphilarmonica Ova-do campo é de 378:ooo almas. Hi mil prosperidades e uma deliciosas villa porque se desprezará de taes rense, a quem foi confiada a parte

 

   

   

    

   

                                          

   

  

  

   

   

  

 

  

    

ainda 1:909:ooo familias nomadas,in- perenne lua de mel. serviç 'Is e nem a elles está acclima- musical, agradou geralmente pelacluindo n'este numero 52:000 ara- - tado. No emtanto. . . tudo vae bem. sua boa afinação e execução.bes. Resumindo, a população de _»«___

toda a Persia é de 7.653zooo habi- Flnamento. ____9-. NON -
tantes.

_ Notas a lapis Coinpanhla dramatlea
'4 Falleceram: ha tempos em Ma- , _ - _ .-

cegos naus, Estados Unidos do Brazil, Cumpnmeniamos n'esta Villa no Segundo nos affirmam, chegará
. . . bl. d aonde era escrivão do Supremo dia 3 0 snf-_df-JOSÊ María de_SáAS ultimas estatisticas pu ica 85 Tribunal da Juitíça, um irmão do Fernandeg,Julz auditor em Beja e

demo”“'am a média de I cego nosso amigo e digno escrivão de fa- n°550 dedicado amiga
¡Ob'e I:40° Pessoas do umvemo' zenda d'este concelho, Antonio :Por "mid“ Chegadas de Caboe como 0 110530_ 1313113¡an I3400 Eduardo de souza e do sm, Ale. Verde, sabemos ter alii chegado e
milhões de habitam“, temos PW' xandre de Mello e Souza, Juiz da achar-se de perfeita saude o tenente
tem“) ¡-°°°:°°° de cegos' Relação dos Açores. do exercito ultramarino e nosso pa-
05 P311“ europe“ dl“:rem um Em Agueda no dia 6 do correu. tricio e amigo Belmiro Diarte Sil-

Fouco “al Propolçâo das pessoas te succumbiu.victímada pelo diabe- Vá que. ha 131111303: P373 “Queila
cegas' Na Ausula ha 1_ccg) en' a mãe do nosso bom amig_) província partira, acompanhado de

"e I3785 ”550355 na sueca' I em": Liiiz de Mello Freitas Pinto, cori- sua esPÓS-1- FMS-famos-
I”Agi “a França' I entre 12191; "a ceituado escrivão de direito n'esta :Regressoui ha dias) de L'Juren'

na proxima terça-feira a esta villa a

acreditada companhia dramatica de

Caetano Pinto e Augusto d'Andra-

de, a qual tenciona exhibir no nosso

theatro varias peças de merecimen-

to com que augmentou o seu já

importante reportorio.

Ao que parece, fará a sua primei-

ra representação no proximo do-

mingo com uma peça de grande

sensação.

Russta, 1 entre 1:_iii; na Inglaterra, comarca que, mas antes, mma para ço M,rclues á tem, da sua natura“, »»<-t<4__~-__._

I entre n°37' hm.“gmda "uma alii partido no intuito de lhe assis- dade» Olwel'fa d'AlâmelSi 0 dlsun' PublicaçõesRroporção “uma mal?? Vanda Péu' tir aos seus ultimos momentos. “O eãgenhelm Cdetano Marque¡ de _
na' a Noruega e a ml'm 'a' n' Ao seu funeral, que se realisou no Amorim.

 

    

 

   

  

    

  

    
  

  

    

    

  

  

contram-se muitos cegos no Egy-

t0.

p No Cairo ha I cego sobre 20

pessoas; o dr. Franke, de Vienna.

encontrou n'uma só manhã perto de

1:000 cegos, homens e mulheres.

Ha tambem bastantes na China e

Japão. A Allemanha é o paiz que

possue maior numero de asylos pa-

ra cegos, 35; segue-se depois a In-

glaterra cum 26; a França com 13;

a Austria, Hungria. to; a Italia, 9; a

Belgica, 6, etc. Na America, Asia,

Africa, eXistem simplesmente 6 asy-

los.

Da acreditada empreza de publi-

cações economicas :A Lisbonense»,

recebemos e agradecemos os fascí-

culos n.°s 25 do aprecíavel romance

de Alexandre Dumas, O Conde de

Monte-Christo, e 4 das Vinganças

e Crime de Rivecourt, todos edita-

dos por aquella empreza.

dia immediato, foram expressamente :IE-'teve _entre nóS_ no dia 6 o

assistir d'esta villa os drs. Domingos 3m- _ _FFMCISCQ Rçdngues Pmm.

Lopes Fidalgo, Pedro Virgolino Fer. administrador_ interino do concelho

raz Chaves e Frederico Abragão, de 0V”. Partlndo n'eãse_ mesmo dla

escrivão-notado n'esta comarca. Pam Agueda para ass¡sttr_ aos fune-

Em S. Martinho da Gandra, con- '363 da mãe do seu amigo e 0°“-
celho de Oliveira d'Azemeii, ficou. terraneo Luiz Mello de Freitas Pinto.

se o padre Francisco Jhé Nunes, _=Tivemos o prazer de conferen-

abbade collado, ha 18 annOs, n'a- _Clan na te'çà'felm Passada. 00m 0

quella freguezia, onde grisava de impertante commerciante snr. Alva-

geraes sympathias, sendo par ga] fd. ro Gomes de Sá, director da fabrica

cto muito sentida a sua perda. de Conserva? 'A Vamu" que, n'es-
O funeral do illustrado e bemquis- se mesmo dia regressou ao Porto.

to sacerdote, que se realisou no dia :Tambem se achou entre nós. o

ímmediato, foi muito concorrido e a SDE_ Amomo. Tavares. engenheiro

elle foi assistir o particular amigo Pratico _e s0010 da mesmafabriea.

do extin'cto, nr. dr. José, Antonio _=ES¡Wefam qumta-feira n esta

d'AlmeíJa. Apóz os oiiieios fune- Villa 0 n°880 amigo José Barbosa

bres foi ocadaver transportado para de Quadros e sua 61.““ mpi D.

a freguezia de Vallega, sua terra BNbPE'R. que da Bçmposta Vieram
natal, onde ñcou sepultado. de Vlslta a sua famllla. _ '

A's familias dos illustres extinctos =De automovel estiveram_ tam-

enviamos as nossas sinceras condo- bem 0,3350 dia em OV". “marido
lencías_ ~ a praia do Furadouro, o snr. conde

de Agueda (Homem de Mello) e o

“__'.-._”__ snr. Paulo de Barros, director das

  

ARTE CULINARIA

Proaeguimos com a ennumeração

e explanação de receitas da cosinha

franceza, fornecidas pelo nosso com-

petentissimo collaborador Mr. Bier-

mano, o que sem contestaçã› se tor-

nará muito agradavel ás nossas es-

timaveis leitoras:

›<

Riqueza florestal allen¡

Segundo os ultimos calculos, a

superficie total das florestas eleva-

se a ¡3.ooozóii- hectares.

Estas florestas occupam 26 cen-

tesimos da superficie total do impe-

IV
rio allemão.

Filets de Sole (môlho normando).

-Lavam-se 2 bons linguados depois

de se lhes ter tirado a pelle; deitam-

  

'
obras ublicas no districto de Avei-NOTÍCIARÍO Assu-mp“” eamra'l'” ro_ quê segundo nos consta, and¡ se n'um prato,_junta-se-lhes mantei-

_ _' . em inspecçãolás estradas sob a sua ga» Sumo de limão, 2 e°P°s d? Vl-Na sua ultima sessão, deliberou a alçada_ nho branco commum (3 decilitros)Consorcio camara municipal d'este concelho, Tlveram ligeiro descanço em ca_ e, temperando-se com sale pimenta,
adherir á manifestação politica ini- sa do sm_ presidente da camara'

dada PFlO Pres““ame da camara regressando á capital do districto.
de Ave'roi em P'ól do 9m'- J'lt'fé :Partiram no principio da sema-
Luciano de Castro, comando-lhe n¡ passada para Liiboai com dem_

me““gem de ¡Pong'm'dla'êão-Pelos no às cidades do Pará eMmaus,

”Mam“ “WW“ prestados 5° os nossos patricios snrs. Manoel
Pmz “O decurso da sua "da P““ Maria de Souza Ribeiro, Antonio
blíca. Rodrigues Abbide, José Ferreira
A' semelhança do que am““ ° Perola e Francisco Maria Perola.

Seculo entendemos tambem que es- Feliz viagem e mam¡ saude, é o

te attestado mais de wbom comporta que lhes desejamos_

mento passado pelo munimpio de

Ovar, (como se os municípios tives- _›O1-_---

sem competencia para tal) salvára o “mena“.

snr. Luciano de 'Castro das nego- _

ciatas dos tabacos, das roças, dos Pelas 5 horas da manhã de quar_

fab“ Sutbmarmos° e de “mas ou' ta-feira manifestou-se incendio na
"as que fazem o““ nome e a sua ollaria ou fabrica de louça do snr.reputação arrastados pelas ruas da Jão Cum“ da Silva' do Seixal'

amargura-
Pedidos os soccorros publicos, com

.TOdavm la "áda mãniãgenl't sua' pareceram no local os bombeiros
"3" as agruras a V¡ a m“ “o” voluntarios que trabalharam na ex-que a caterie que cerca o snr. pre- - _
sidente do conselho lhe tem prepa- meção do [ago com duas agume

mettem-se no fôrno os filetes. Pôem-

se a coser; faz-se separadamente um

molho alourado com farinha, man-

teiga e agua; junta-se-lhe o môlho

do linguado e mistura-se com 2 gêm-

mas d'ovo. A este môlho juntam-se

tambem alguns mexilhões depois de

se lhes ter tirado convenientemente

a casca e devidamente cosidos. Col-

locam-se n'um prato e deita-se o

molho sobre os filetes até que fi-

quem inteiramente cobertos. Junta-

se-llies algumas rodas de tubnras,

assim como alguma ostras cosidas.

Cortam-se seis pedaços de pão, que

se cosem com manteiga até que

adquiram uma côr dourada, coilo-

cando-se em seguida em volta do

prato. Mette-se no forno, conservan-

do-se durante 5 ou 6 minutos, e ser-

ve-se quente.

Este reparado é muito saboroso

e consi erado uma das finas iguarias.

Realizou-se, ha dias. no Pinhão, o

enlace matrimonial do nosso bom

amigo. e inteiligente advogado dr.

Antonio Faneco Fragateiro, que foi

distincto sub-delegado d'esta co-

marca, com a ex.null sur.ll D. Branca

do Couto Vianna, filha gentil dos

snrs. Miguel Augusto Vianna e D.

Maria Augusta do Couto Vianna,

abastados proprietariOs e viticulto-

res no Pinhão e na Regoa. _

A cerimonia revestiu caracter in-

timo, assistindo apenas as familias

dos esposados e os parentes mais

proximos. Depois de lançada a ben-

ção, :foi proferida pelo rev. parocho

uma excellente aiiocução, enalte-

cendo as 'brilhantes qualidades que

exornam os nubentes. Foram padri-

nhos do noivo; seus paes snrs. Ber-

nardo Fragateiro e esposa e da no¡-

va, seus' paes. Em seguida á ceri-

monia, foi- servido aos convidados

tas.um lento jantar em. casa dos paes rado desde a sua ascensão ao po- Os prq-mm¡ foram pouco consi_ V
da noiva, ;que dec0rreu no meio da dera deravels
maior animação, trocando-se au des- -Foram dispensados os serviços

sert os( mais enthusiasticos brindes ao serventuavii Mam-el Pereira de um.“-
entre os quaes sobresahiram os dos . Rezende o Quintas 'e commetiiios

snrs. dr. Gonçalo Guedes Pinto, ao artista sapateiro José de Pinho. Fc“. do nar”"
abalisado clinico na Regqa e cu-_Aquelle tinha a seu cargo a lim- _-
nhado dos noivos. rev. parocho do _I peza do ediñcio, fornecimento de Com um bellissimo dia, effectuou-
Pinhão e snrs. Manoel Belleza de- agua, limpeza das praças e valetas se no domingo passado na sua no-
Andrade e quuim d'Oliveira Mo- no centro da villa, e suppria muitas va capeila a annunciada festividade
raes Junior. Seguiu-se um esplendi-r vezes, visto saber lêr e escrever, as em honra do Martyr S. Sebastião.
do baile, dançando-se animadamen- faltas dos oñiciaes de diligencias,l No arraial, de tarde, o aprazível

Fricawdeau de veau.-N'uma boa

glandula de espadua de vitella, abre-

se córtes no mesmo sentido das fi-

bras que se encherão com pedaços

de toucinho. Enrola-se a carne com

uma tira de toucinho e prende-se

com um tio. Põe-se n'uma Caçarola

com cenouras, nabos, batatas e um

raminho de loureíro, tomilho e salsa.

Banha-se com born caldo e põe-se



  

a coser a fogo lento durante o es-

paço de 3 a 4 horas. .

Decorrido este tempo retira-se a

tira de toucinho, mette-se a vitella

n'uma outra caçarola, depois de se

ter de'sengordurado o caldo deita-se

sobre a vitella, passando-o por um

coador fino.

Faz-se coser rapidamente para

adquirir uma côr bonita e reduzir o

môlho. Serve-se em seguida com o

môlho e azedas em volta da vitella.

VI

Beignets.-A' quantidade que se

deseje de farinha triga para fazer

filhós, juntam-se 3 ou 4 ovos e ba-

tem-se as claras até que fiquem co-

mo ñJcos de neve. _juntam-se em

seguida 3 ou 4 colheres de bom

azeite d'oliveira, sem mau sabôr, e

as claras, e depois de se misturar

bem acaba-se por envolver-se a

massa em 2 decilitros de agua-ar-

dente e em egual quantidade de lei-

te. Tempera-se com sal e perfuma-se

com rhum ou limão. Esta massa de-

ve ser preparada pelo menos com

uma hora de antecedencia.

Formam-se bolinhos do tamanho

do ovo de pomba e põem-se a co-

ser em azeite, sendo preferível em

banha] de pôrco, moderadamente

quente.

Obter-se-ha bolinhos dourados

que se polvilharão com assucar

muito tino, servindo-se em seguida.

L. Blermann,

Director technico

da fabrica de conservas alimentícias

«A VARINAn-Ovar.

E

_

cHnoch DE s. VICENTE

A chronica d'hoje, que eu quizera

entrajar de galas louçãs e gamdas,

veste lucto rigoroso.

No meio d'um penar horroroso

terminou na terra a sua missão, ca-

lou-se para a mansão dos justos, vr-

otima d'uma doença grave, que d'ha

tempos lhe vinha torturando a exis-

tencia, o digno abbade de S. Mart¡-

nho da Gandara, rev. Francisco' José

Nunes.

No dia 4, ás 8 horas da noute,

confortado com todos os soccorros

da egreja, expirouíno osculo do _Se-

nhor o homemãprestrmoso, o amigo

sincero, o parocho digno, o cidadão

modelar, o conselheiro leal e aucto-

risado, o verdadeiro pae dos po-

bres.

Morreu! e esta noticia, pezada co-

mo a tristeza, fulminante como o

raio, rapida como a electricida_de,_lu-

gubre como a brisa dos cemrtenos,

toi ao perto e ao longe aguilhoar

corações amigos, banhar de lagri-

mas escaldantes muitos rostos, des-

illudir muitas almas, que deveras

esperavam que a antiga robustez do

abbade de S. Martinho debellasse a

doença que lhe amargurou os ulti-

mos dias da emstencia, e que se en-

frenesiou em o lançar ao coval frio

do cemiterio.

Morreu! e esta noticia, funebre co-

mo a luz phantastica dos cirios do

funeral, surprehendente e fatidica

como as desillusões, cahiu esmaga-

dora no meio d'um povo que o ido-

latrava, e não houve ahi viva alma

que não tivesse uma lagrima para

derramar sobre o ataúde que encer-

rava os restos venerandos-do que

dirigira com toda a superioridade

d'um criterio seguro, por espaço de

18 annos, uma freguezia inteira, on-'

de assignalou a sua passagem bene-

ficente com rasgos d'um a'lt'anismo

inexcedivel e gravou o seu nome, a
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caracteres d'oiro, em melhoramen-

tos, que aos futuros, evos a dentro,

lembrarão a prestancia d'esse vulto

providencial, que a morte vem de

prear nas suas garras d'abutre.

Mas o que é a vida! Como de-

pressa se esgota esse vaso, que na

infancia recebemos a desbordar de

saude, que a revezes, mal guiados,

desb.rratamos nos excessos das pai-

xões, sem amor pelo que somas, e

sem receio do que seremos um diaPl

Ainda não fizeram dous annos

que ao longo da freguezia passeia-

va o rev. abbade de S. Martinho os

seus 64. desafiando os novos, os de

3o a 35 annos, a que admirassem

n'elle aquella robustez, de que pa-

recia ser feito aquelle gigante!

E quando os nossos annos temos

não nos auctorisavam a competir em

taes justas com o nosso amigo, n'um

rir alegre, sacudido, e correctivo sem

nunca roçar pelas raias da oñ'ensa,

chamava-nos com razão uns aguas-

mornas, uns molligueiros, que para

nada prestavamos se não para co-

mer bifes de grelha e tomar leites

fervidos e ovos quentes!

A doença, pmém, não o deixou

rir muito tempo, e quando achou

opportuna a occasião, assentou ar-

raiaes na sua casa, começando n'u-

ma actividade pasmosa a bloquear

aquella construcçao d'aço, a cavar-

lhe as faces, a sumir-lhes as carnes,

a afusar-lhe os pulsos, a mostrar- lhe

diante dos olhos encovados o cami-

nho que dentro em pouco seguiria.

A medicina trabalhou deveras,

mas 'os seus esforços foram balds-

dos, e ficaram inuteis, e elle cria

prejudiciaes, os seus deswelos! Nós

não pensamos assim: temos fé na

eñicacia da sciencia, que é o voejar

do espirito do homem nos paramos

sublimes da luz.

a:

Foi um heroe, um verdadeiro gi-

gante na arena do trabalho, poden-

do dizer-se sem temor de desmenti-

do, que luctou até á morte, ensinan-

do com o seu exemplo como é que

um homem deve trabalhar.

Recemordenado, foi coadjuctor do

rev. di. Manoel Marques Pires, ab-

bade da freguezia da sua naturalida-

de, Vallega, onde revelou a par das

suas excellentes qualidades de tra-

balhador incansavel, as suas apti-

dões de sacerdote honesto, illusrra-

do, conciliador, fervoroso e distin-

cto.

A tarantula da inveja pretendeu

mordel-o na honra illibada ezno ca-

racter impolluto, mas, depois de re-

petidas tentativas, o futuro abbade

de S. Martinho subia no Concerto

dos seus superiores, e era conside-

rado justamente como um dos pa-

dres que acima das considerações

pessoaes, punham o cumprimento

do dever, ás leis da consciencia.

E como prova certa d'este juizo

jUsticeiro do seu Prelado, o que

desnorteou Os inimigos, que plani-

savam Inutilisal-o para a carreira

que expontaneamente abrsçára, é

encarregado da parochialiuade de

Loureiro, freguezia populosa, onde

patenteou as virtudes que lhe error-

navam o caracter sacerdutal e os

sentimentos que lhe locupletavam a

alma de cidadão exemplar. ,

Consegue ser despachado paro-

cho para a freguezia de S. Martinho

da Gandara, e, no dia da mudança,

ao passo que os ex-parochianos la-

mentam a sua sahrda, os futuros

oppõem-se á sua posse.

Mas taes prodrgios soube fazer

no meio dos seus novos freguezes,

que pouco tempo foi preciso para

que os seus advc rsarios implacavers,

deante da linha de conducta que

com applausos e admiração de to-

dos observava, reconsiderassem so- '

bre o passo errado que tinham dado

residencia confessarem-se culpados

e exorarem o necesssario perdão.

E aquelle homem, bom para to-

dos e indulgente até com os muitos

culpados, mas severo de mais com-

sigo, não querendo deixar escapar-

se o ensejo de moralisar uma acção,

d'onde muito fructo poderia colher,

coneedia de boa avença, entre gra-

ve e sorridente, entre austero e tran-

sigente, o implorado perdão, e dizia-

lhes como o Mestre Divino dissera

um dia á Magdalena-«estaca per-

doados, mas não pequeís mais».

E hoje, póie dizer-se añoitamente,

nao contava entre o seu numeroso

rebanho um unico inimigo, que ra-

zões ponderosas tivesse para o ser.

N'esses 18 annos de vida paro-

chial, a freguezia de S. Martinho

sem distincçao de classes nem dis-

crepancia de opiniões politicas,

quando entrava na residencia paro-

chial, lembrava-se logo que all¡

morava um homem de bem que ao

munus de pastor alliava o volunta-

rioso cargo de protector desvelado.

-No dia 7. teve na egreja de S.

Martinho cñiçio de corpo presente a

que assistiram 33 ecclesiasticos, pre-

sididos pelo rev. Vigario da Vara.

Em pós a missa cantada, deram as

absolvições do esrylo Os revs. abba-

des de S. Vicente, de S. Roque e

Loureiro. Findo o acto religioso, foi

o cadaver encerrado em caixão de

chumbo e conduzido em carro fune-

rario do alquilador Apollinario ao

cemiterio de Vallega, onde jaz. Paz

a sua alma.

Ninguem .
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(2." PUBLICAÇÃO)

Pelo juizo de direito da co-

marca d'Ovar e cartorio do es-

crivão Coelho, correm editos de

3o dias a contar da segunda pu-

blicação d'esta annuncio no u Dia-

rz'o do Governo», citando Manoel

Pereira de Mendonça, viuvo,e

sua ñlha Rosa de jesus Gomes

de Pinho, solteira, menor, pu-

bere, ambos ausentes na cidade

do Pará., em morada desconheci-

da, para todos os termos até fi-

nal do inventario orphanologico

a que se procede por obito de

Eugenia Gomes de Pinho, mu-

lher e mãe dos (itandos, que foi,

do logar de Bustello. freguezia

de Vallega e em que é cabeça de

cazal a filha jOanna Maria Tho-

mazia de Pinho, casada, jorna-

leira, do mesmo logar e fregue-

zia e isso sem prejuizo do anda-

mento do referido inventario.

Ovar, 18 de janeiro de r905.

Verifiquei a exactidão.

O juiz de direito,

Lobo Castello Branco.

O escrivão,

joão Ferreira Coelho.

e fossem a passo estugado á propria (514)

 

'Editos de 30 dia

2.' PUBLTCAÇÃO

No juizo de direito da comarca

d'Ovar e cartorio do escrivão

Freire de Liz, correm editos de

trinta dias a contar da segunda

publicação d'este annuncio no

«Diario do Governm, citando o

interessado Francisco Fernandes

Villa, solteiro, menor pubere, au-

sente em parte incerta nos Esta-

dos Unidos do Brazil, para ass¡s-

tir a todos os termos até final do

inventario orphanologico a que

se procede por obito de sua nãe

joanna Gomes d'Assumpção,' mo-

radora que foi na rua das Figuei-

ras, d'esta villa; sem prejuizo do

seu andamento.

Ovar, 28 de janeiro de 1905.

Verifiquei.

O Juiz de Direito,

Lobo Castello Branco.

O escrivão,

Antonio Augusto Freire de Lis.

(515)

_Mw

DESPEDIDA

.José Ferreira Perola e Fran-
ClSCO Mana Perola,~retirando-se
para o Amazonas, Brazil, despe-
dem~se por este meio das pessoas
de sua amizade.

Ovar, 5 de fevereiro de 1905.

Venda de predio

Vende-se a propriedade ue
foi do Bandeira, composta de ?er-
ra lavradia com poço e engenho
eçlasa d'este, sitajno Brejo, d'esta
v1 a.

Para tratar com Eduardo Fer-

raz.

W

ATTENÇÃO

Acabam de receber gran-
de sortido de coróas e bou-

quets. da casa «A la ville de
l'arrs» bem como outros ar-

tigos funebres, as Silveiras,

do Largo de S. Pedro.

Pneços .sem competencia,

l,

 

Professora

Ensina em sua casa: a coser, a ta-

lhar roupa branca e alguma de côr, a

bordar a branco e a côres de diferen-

tes qualidades,-bordados a applica-

çào, etc., etc. e trabalhar em pedra.

PREÇOS -700 réis mousses. para

as que aprenderem tudo, e 500 réis,

para as que aprenderem só a talhar e

coser.

Para fallar com

Conceicao Galeão

Rua dos Fern-;lores--OVAII
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